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2° WORKSHOP do PROJETO CARECOS – FAPESP/FACEPE 
10-12/09/2014   Universidade Federal de Pernambuco - Recife – PE 

10/09/2014 

14h-
17:00h 

Reconhecimento do Fitoplâncton coletado Prof. Dr Fernando/Dra Flávia 

Discussão sobre a logística  próxima campanha Prof. Dr Manuel/Profa Dra 
Elisabete/ Vitor/Ana Teresa/.... 

17:15h Encerramento  

 

11/09/2014 

9:00h-9:15h Conhecimento dos 

Pareceres dos  relatórios 

FACEPE- Prof. Dr Manuel 

FAPESP-Profa Dra Elisabete 

9:15h-10:45h Plataforma de Recife Física, Geo., Quim. ,Biol. 

10:45-11:00h Pausa   

11:00 12:30h Itamaracá Física, Geo., Quim., ,Biol. 

Almoço     

14:00h-15:30h  Fernando de Noronha Física, Geo., Quim., Biol. 

15:30h 15:45h Pausa   

15:45h- 16:30h Discussão sobre integração 

dados/produtos 

 todos 

16:30h – 17:00h  Próximas etapas  todos 

17:15h  Encerramento  todos 

 

12/09/2012 

09:00 -16:00h Avaliação do Fitoplâncton/Produção primária e 
secundárias/treinamento/recomendações 

Profa  Dra Sonia/Prof.Dr 
Feitosa/Dra Flavia/ e 
colegas... 

Organização da próxima campanha/contatos 
logísticos. 

Profa Dra Elisabete e 
colegas.... 

16:00h Encerramento geral  

   Metas: 

  realizar coletas de água e sedimento em 4 perfís perpendiculares à linha da costa na área 

de abrangência da pluma estuarina do rio Capibaribe e afluentes, até a isóbata de 20m; 

  realizar medições in-situ de CTD – Condutividade Temperatura e Profundidade e de 

ADCP- Acoustic Doppler Currente Profiler; 

  determinar as variações das produções primária e secundária na área do estudo; 

  determinar o transporte de carbono e nutrientes dissolvidos via pluma estuarina; 

  monitorar a variabilidade das correntes, do pH e de nutrientes dissolvidos que aportam 

no Arquipélago Fernando de Noronha; 

  realizar medições de ∑CO2 em bancos de algas calcárias considerados locais sumidouros 

de carbono; identificar espécies do fitoplâncton e relacioná-las com as condições abióticos 

para indicar espécies bioindicadoras da acidificação marinha; 


